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N'aquelle tempo  disse Je sus  es­

ta parábola  aos  seus discípulos : 
O reino dos céos é sem el han ­
te  a  um pai de familia que 
schiu pela m a n h ã  cedo, a fim 
de a ju s ta r  operár ios para a sua 
v in h a ;  e tendo convindo com 
elles n'ui)i d inhei ro ( í )  por dia, 
os mandou para  a sua  vinha.  
Sah iu  depois á tercei ra  hora 
(2) do dia, e viu Outros na 
praça publica,  que  alli es tavam 
sem fazer nada,  e lhes disse : 
Ide vós ta m bém  pa ra  a minha 
vinha,  e eu vos darei  o que 
fôr razoável,  e elles foram. S a ­
hiu a inda  á  sexta hora (3), c 
«í nona (4), e fez a mesma cou- 
sa. f i n a lm e n te  sahiu á unde-  
cirna ho ra  (5), e tendo encon­
t rado  ou tro s  que  es tavam alli, 
lhes disse ; P o rq ue  es taes  todo 
o dia sem fazer nada 1 E, lhe 
responderam,  porque ninguém 
nos ajus tou.  E elle lhes disse: 
E vós tambem ide para  a mi­
n h a  vinha.  Sendo chegada a 
noite,  disse o dono da vinha 
ao seu admin is t rador  : Cham a 
pelos operários ,  e paga-lhes, 
começando pelos ú l t imos e a- 
ca bando  pelos primeiros.  A- 
quelles pois que t inham ido a 
undecima hora,  tendo-se  a p r o ­
ximado,  receberam cada qual  
mui dinhei ro.  E os que  t inham 
«ido a jus tados  primeiro,  indo 
por sua vez, esperavam rece­
ber mais ; porém não recebe­
ram cada qual  senão um di­
nhei ro  ; e, ao receberem-no,  m u r ­
m u ra  ram contra  o pai de fa­
milia,  d izendo ; Es tes  ú l t imos 
não t raba lha ram  senão uma lio- 
ha, e tu déste-liies tanto  como 
a nós, que su poo r tamos  o peso 
do d i a e  do calor. Meu amigo, 
eu não te laço injust iça a lgu­
ma . não conviestes commigo 
ii’uin d inhei ro  peio teu dia f  
T o m a  o que te pertence,  e r e ­
t ira-te.  Eu quero  da r  a este 
ul timo t anto  como a t i ; não 
me é licito fazer o que quero  ? 
Ha-de  o teu olho ser mau (6 ), 
porque eu sou bom ? Assim é 
que  os ú lt imos serão os pr im ei­
ros, e os primeiros  serão os 
ú l timos (7); pois ba  m u i t o s ( 8) 
chamados ,  mas  poucos esco­
lhidos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

V êm os n > sta  parabola  uma im a ­
gem  da infinita m isericó rd ia  do 
S e n h or, q u t se d ign a  de receber o 
p eccad o r, em q u alq u er tem po que 
v o lte  a e lle .— O  reino d o s céos é 
à Igreja  ; o Pai de fam ilia, D eus ; 
a praça  publica, o m undo ; os o p e ­
rário s, nós ; j i  vinha, a nossa al­
ma ; as horas d o  dia, as d iferen ­
tes idades do hom em  ; a noite, o 
fim da vid a, que não é m ais que 
um dia em  com paração da etern i­
dade ; o  ad m in istrad or, Jesus Chris* 
to  estab elecid o  por seu pai juiz 
d o s v iv o s e dos m ortos ; o d in hei­
ro , a recom pensa e tern a.— O s o p e­
rários que o  pai de fam ilia foi p r o ­
curar pela manlèã cedo para traba­
lharem  na sua vinha, represen tam  
C»> que  se con sagraram  A o  serviço

de D eu s d esd e  a sua tenra ju v e n ­
tude, que, d esd e o  m om ento em 
que tiveram  uzo  da razão , tra b a ­
lharam  na vin ha do S e n h or, isto é, 
cu ltivaram  a p ró p ria  alm a e xo rn a n - 
d o -a  d e  v ir tu d e s. F e lizes  aquelles 
que, desd e a aurora  da v id a, se 
deram  assim  a D eu s / D o s pri - 
m eíros m ovim en tos do co ração  é 
que depende a serie  e cadêa dos 
acontecim entos da v id a  ; e assim  
com o um vaso  n ovo  co n serva  m u i­
to tem po o ch eiro  do p rim eiro  li- 

s co r  que se  lhe d eito » , assim  tam ­
bem  o coração  do hom em  co n se r­
va m uito tem po, e d ’o rd in a rio  t o ­
da a v id a , as p rim eiras im pressões 
que recebeu. S e  a v ir tu d e  lhe p a­
receu am avel lo g o  que p ôde c o -  
n h ecel-a , am al-a-h a  s e m p r e ; se a 
p raticou, p ra tic a l-a -h a  sem pre ; se 
resp eito u  a san tid ad e da lei do S e ­
n hor, respeital-a-ha sem p re. Se , ao 
d iante, v ie r  a tra n sv ia r-se , p ro cu - 
rá o d ireito  cam inho ; se  dá uma 
queda, fará esforços para se le v a n ­
tar; se p erd e os bens esp iritu aes que 
h avia  reunido, ap p licar se ha a re 
cu p e ra l-o s. A s  p rim eiras im pressões 
da p ied ad e e v ir tu d e  serão  préga= 
d ores tocan tes e efficazes que lhe 
fallarão ao coração  e o reco n d u zi­
rão ao d ever. O u e  é feito , dirá 
co m sig o , d ’esses dias de consolação 
e p az, em  que o S en h o r fazia sua 
m orada na m inha a lm a ?  A i !  estão 
já  lo n g e  de mim ; porém , posso fa 
z e l-o s  re v iv er , e para co n se g u ir e s­
ta va n ta g e m , que sacrificio s p o d e ­
riam  c u s ta r-m e ? —  O s o p erário s a - 
ju sta d o s  á terceira  hora rep resen ­
tam aquelles qu e, tendo tid o  a des 
g ra ç a  dé passar os seu s prim eiros 
annos no esqu ecim en to  de D eus, 
gem em  pelos seus d esvario s, e, la­
vad o s nas a g u a s  d a  p en iten cia ,vo l­
tam a D eu s na adoleceneia. D ito ­
sos aquelles que não esperam  para 
m ais tard e  para trabalharem  na 
sua salvação  l M ais lo n g a  deten ça 
teui seus p e rig o s . A  nossa vid a  é 
um a cousa tão fra g il ! C ad a  m o­
m ento p òde ser para nós o d erra ­
d eiro  : não p o d em o s co n tar senão 
com  aquelle  de que go zam os. O  
instante qu e va i seg u ir será  talvez 
aquelle que nos ha-de p recip itar no 
sep ulch ro. A lém  d ’isto , d ilíerir a 
co n versão  qu an d o se ch e go u  á a -  
dolescencia, e recu sar co rresp o n  le r  
ás g ra ça s  que o S en h or se d ign a 
co n ced er em abu n d açcia , e o ca s­
tigo  d ’esta n eg lig en cia  é receb er 
m enos, e, p or co n segu in te, ter m e­
nos au xilio s para ven cer as diffi- 
culdades e d e sv ia r os obstáculos 
que se  encontram  na via  da s a lv a 1 
çà o .— O s o p erário s que são aju sta­
dos á sexta  hora, represen tam  a 
quelles que, ch e g a d o s á idade viril, 
cuidam  em voltar a D eu s. E n tão  
está a razão  em toda a sua força  : 
d ito sos aquelles que escutam  a sua 
vo z, e ainda m ais a da re lig iã o  ; 
que com prehendem  que nem no 
tum ulto do m un do, nem na a g ita ­
ção das p aixõ es é qu e se p óde en­
co n trar a fe licidade, mas un icam en ­
te na p ratica  da  v irtu d e , e que 
exclam am  com  o sab io  : « V aid ad e  
das va id ad es, e tudo é v a id a d e  na 
terra , fóra o am ar a D eu s e não 
s e rv ir  senão a e lle .« — O s op erário s 
deixam , n’esta época da vid a,aquel 
les que os não querem  d e ixa r ; o 
m undo que o s h avia  acolh ido, aban ­
dona os; ao m enos ap ro veitem  se 
d ’esse aban dono, para se lançarem  
nos braços de D eu s. N ão  rejeita 
elle ninguém  ; está sem pre prom p- 
to a receb er o p eccador quando 
lhe toca o coração  sin cero  arre- 
pendim ente. M as gu ard em -se  de es­
p erar m ais ; p orque o tem po urge: 
existem  ainda hoje, e am anhã tal 
v e z  não existam .

F in alm en te, aquelles que  não são 
a ju stad o s senão a ’ undecim a h o ra, 
representam  o s que não se dão a 
D eus senão na d e crep itu d e  e a ’ 
hora da m orte. E ’ tal a bondade 
de D eu s, que não re jeita  nem a- 
quelles que não voltam  senão áquel- 
la hora. M as quão difficil é  to r­
nar a 's  vered as da v irtu d e , depois 
de gran d e  num ero de annos pas­

sados no p eccad o  ! E n tão  a c o n v e r­
são é um m ilagre  da graç.:, e D eus 
n3o d e v e  m ilagres a n in guém . Nin

gu em  p ois se fie n 'um a co n versão  
tão tardia ! «H a um , d iz  San to  
A g o s tin h o , failando do bom  ladrão, 
ha um qu e se  co n verteu  a ' hora 
da m orte, não desespereis; mas 
não ha senão um. não presum aes.» 
Póde-se, p o is, v o lta r a D e u s em 
todas as id ad es, e este D e u s m i­
ser ico rd io so  é ainda tão lib eral.o u e 
con ced e aos que se  dão a elle no 
d eclin a r d o s seus d ia, a m esm a 
recom pensa que aq u elles  que  com e­
çaram  a s e r v il-o  na força da ida­
d e, ou m esm o desd e a sua mais 
tenra ju v en tu d e. A  recom pensa, di 
g o , é para todos a m esm a, na sua 
n atu reza, pois qu e  con siste  para 
todos na posse de D e u s ; mas é 
d esig u a l nos seus g rau s, na sua 
in tensidade, na p ro p o rção  do tem po 
que se  h o u v er e m p regad o  no ser­
v iço  do S en h o r ; p osto  que possa 
su cced er tam bem  qu e aquelles que 
com eçaram  tard e  igu alem , pelo seu 
fervo r, ou até excedam  m uitos d ’a- 
quelles que ho u verem  trab alh ad o  
desd e a m anhã da sua v id a.

(T) 0  d inhe iro  valia  uns 1Ü0 re is 
da nossa m oeda. T alvez tam bem  q u e 
o d inheiro  se ja  posto em gera l por 
um a peça de p ra ta , «tal qual a d a ­
vam aos operários cada noite.

(2J Pelas nove horas d a  mauh.fi.— 
Os rom anos, cujo  uso seguiam  os 
ju d e u s , contavam  doze horas no dia* 
D iv id iam  tam bem  o d ia  em quatro  
p a rte s  : P rim a, T e rça  S ex ta  e nona. 
A p rim eira  d u rav a  des.le as seis h o ­
ras d a  m anhã q^é ás nove, e assim  
as outras.

.(3) Pelo  meio dia.
i l i  P e las  ire s  horas d a  tarde.
( ”)j P e las  cinco horas da tarde.
((>) T e r  o olho m au stg iu liu iva- 

en te  os judeus, se r h ivejpsi^  y  ̂ , 
C*J L 1 "iiVA se <TU

sesse E si ;ies“a< huirudós H»ie ‘Ter* 
uítinius t.ratadófef da mcsiHá Vriâtiéira' 
que oà [irim etrófff no u ltim o diiTVp- 
reis, a in d a  com m uito m aior ad m i­
ração, os p rim eiros serão os ultimo-*, 
e os últim os os p rim eiro s .— U m  que 
levç hoje v ida  san ta , se re laxará e 
m orrerá  no peccado;e outro  que leva 
v ida  desreg rada , se converterá  m or­
re rá  n a  g raça , e Será dos p rim eiros 
no reino dos céos.

(8) «Muitos» deve tom ar-se aqui 
como em ou tros pontos da E scrip tu- 
ra s  por «todos». D eus qu er a sa lva­
ção de todos os hom ens, todos são 
cham ados á g lo ria , mas certo  num e­
ro é re je itado , po rque certo  num ero 
é infiel á g raça. V eja-se d a  dou trina  
a favor do «pequeno num ero dos es- 
colliidos»; o bello serm ão de Mus? 
sillon  que tem  este  titu lo  ; e con tra  
esta  m esm a d o u tr in a  um a m agnífica 
conferência do P . L acordaire .

N O Ç Ã O  L I T U R G 1C A

S o b r e  o  L) o m . d a  S e p t u a g é s i m a

A  P asch o a  é m ais ou m enos d e s ­
v ia d a  da E p ip h an ia, con form e a 
lua de m arço é m ais ou m enos p r ó ­
x im a. C ah in d o  sem p re no d o m in ­
g o  d ep o is  d o s qu atorze  d ias d ’esta 
lua, esta festa solem ne não é em  
dia fixo, e o jejum  que a p reced e 
com eça m ais ced o  ou m ais tarde, 
seg u n d o  a estação. P o r isso a lg u ­
m as ve zes  con tam os seis d o m in go s 
d epois da E p iph an ia  ;. o u tras s ó -  
m ente um , don s, tres ou q u a tro  ; 
d epois vem  a S e p tu a gé sim a, a S e ­
x agésim a e a Q u in q u ag esim a, que 
nunca p o d em  supprim ir-se. E stes  
tres d o m in go s que precedem  a Q u a - 
resm a são assim  cham ados, porque 
são  o  setim o , o sexto , e o  quin to 
antes do d o m in go  da P a ix ã o . A l 
g u n s au th o res dão o u tra  ra zão  : 
co m o  o p rim eiro  d o m in go  da Q u a ­
resm a, d izem , se cham a Q uadragé­
sim a, p orque é o p rim eiro  da Q u a ­
rentena, o s  que com eçavam  a j e ­

ju a r  o ito  dias m ais ced o , cham aram  
Q uin quagesim a  ou Cincocntcna  o 
d o m in go  em qu e co m eçav a  o j e ­
ju m  ; pela m esm a tazã o , o s  que 
com eçavam  em  um dos d o u s d o ­
m in gos p reced en tes, cham aram  a 
um Sexa g ésim a  e a o u tro  Sep tua ­
g é sim a , re tro gan d o  sem p re, e g u a r ­
dando a ordem  dos núm eros por 
d e ze n a ,sd e sd e  40 até  70. A s  p a ­
lavras Q u in qu a g esim a , S exa gésim a  
e Septuagesi na  não d evem  pois 
tom ar-se a ’ léljra : d esd e  cada um 
(Testes d o m in g õ ík J a tè  a ’ P archoa,

não ha o n um ero de d ias qu e e s ­
tas p alavras parecem  in d icar ; p o r 
exem p lo, d esd e a Septuagésim a  até  
á P a sch o a , não ha senão sessenta 
e tres d ias, e com tudo a p alavra  
Septuagésim a  insinua que ha seten' 
ta.

N ão  encontram os v e s tíg io s  da 
Septuagésim a  antes do V I  secu lo  
ou d o  fim do V . O s  orien taes t i ­
nham tam bem  d esd e en tão  s u a  S e p ­
tu agésim a, que ainda hoje o b ser­
vam  com  o nom e de « P ro sp h o n e- 
sima» ou de «P rosph onese», isto 
é, sem ana d a P u b licaçã o , p orque 
n 'e lla  se  annuncia ao p o vo  o  jejum  
da Q u aresm a que se a p r o x im a .—  
A in ten ção  da Ig re ja , na institu ição  
na Septuagésim a, é  levar-nos a ’ com- 
p un eção e a ’ p en iten cia. E ’ p or isso 
q ue reve ste  os seus m inistros de 
o rn am en tos ro x o s, sym b o lo  de dó, 
e  qu e su p p rim e nos seus officios 
os cantos d 'a le g r ia  : não ha T e -
Déum, não ha G lo ria  in  excelsís\  a 
A lle lu ia  e ’ su b stitu id a  na M issa 
p or um tracto lento e lu g u b re . C o n - 
fo rm em o -n o s com  os desejo s da 
Ig re ja , e preparem o-n os d esd e  ja ’ 
para passar santam ente a Q uaresm a, 
e xercitan d o  nos em  o b ras d e  m o r­
tificação. N ada m ais co n trario  ao 
seu esp irito  que passar estes dias 
na d issip ação , e e n tre g a r-s e  a di 
vertim en to s que deshonram  o ch ris- 
tianism o. U m  verd ad eiro  fiel d eve  
o p p ô r-se  com  to d as as suas forças 
a tal abuso, e re p e llil-o  com  cu i­
d ad o da su a casa e fam ilia ; e em 
lu g a r de se  d e ixa r a rra star pela 
to rren te  do mau exem p lo , o b serva r 
um a tem perança ainda m ais exacta , 
fa zer orações m ais lo n gas e assiduas, 
entregar-se ás p raticas d e  p iedade 
e m ortificação, a fim de rep arar, 
q u a n to  n’elle está, com  suas boas 
obras, os ultrajes que os m undanos 
fazem  a D e u s pelos excesso s a que 
se  eqtregam  ; excesso s que não of- 
fen dem  m enos a ra zão  qu e a reli - 
g ião , n ada sen do m ais d e sarrazo ad o  
que p rep a ra r-se  para a p en iten cia 
com  o  crim e. — S e g iín d o  varios a u ­
thores, o tem po da S e p tu a g é sim a  é 
esp ecialm ente co n sa grad o  para h o n ­
rar os santos p atriarch as qu e v iv e ­
ram  antes d o  d ilú v io .

----------- mwnm -------

A E g r c a  não m o r r e !
Utn vendaval  revolucionário 

parece qu erer  a r r e b a ta r  ein seu 
bójo as  crenças  mais san tas  
das  nações  catl iolicas da  E u ­
ropa.

A França ,  a quer ida  pr imo­
gêni ta  da Ègreja,  en t ra  em 
lueta com 0 P apa  ; ahnexci ao 
Es tad o os bens  do clero, os 
seus  h o m en s  proc lam am-se  li­
ber tos  de Deus e da Egreja  ; 
a Italiá,  até a ca thol ica Hes- 
panha,  ap resen tam  tendencias  
reaccionar ias d o  social ismo. '  
Emfira, 0 propr io Por tugal  tão 
simples,  tão fiel, acaba  de en­
cher 0 mundo de  espanto ,  com 
a explosão de um ant icler ica- 
l i smo feroz, seguido de perse 
guição e expulsão dos  sacer­
dotes.

Assim, os implacáveis in imi­
gos da  Egre ja  gritam, cheios 
de alegr ia : Decididamente  El- 
la esta morta,  as nações que 
lhe dedicavam mais fervoroso 
culto a repellem hoje com des- 
dem e indiffevença.

Não, mil vezes não.  A Egreja 
não morre.  A’s vezes Deus 
pe rm it te  esses eclypses,  para 
depois fazer bri lhar,  com luz 
mais intensa,  o seu e terno 
t r i um pho  sobre  0 er ro e a im­
piedade.

Agora mesmo es tá  se reali­
zando um pheno méno singular,  
(jue começa a a t t ra lnr  a a t teu  
ção do mundo. E m q u an to  11a 
Eu ro pa o ca tbol icismo a t ra ves ­
sa uma crise de mar tyr ios  e 
perseguição,  adqui re  nos E s t a ­
dos Unidos  um progresso ex ­
t raordinário.

Segundo nos narra  St-Aubin 
em um in lcsessanle  artigo,  a 
respeito,  a ‘America do Norte

eons t i tue  hoje a q u a r ta  po tên ­
cia cathol ica,  e por  tal  fóvma 
vae supplarita-ndo o p ro te s t an ­
t ismo, que os própr ios  pastoros 
am er icanos  mais eminentes  re ­
conhecem esse facto.

Em um a conferência em Pitts- 
hourg,  um bispo method is ta ,  
Sellew, pronunc iou  a  segu in te  
s en tenç a:  « 0  espiri to fie pr o ­
tes t ant ismo decresse  na  Ame­
rica com os  progressos do ca- 
licisrao... Elle es tá  morib un do  
e dentro  em breve per tencerá  
ao passado.»

A Watson MayasLne exclama 
furiosa : «Emquanto  nós out ros ,  
protestantes ,  fazemos p ropa ­
g an da em Cuba,  em Jamaica  e 
na America do Sul, R o m a  con­
qui s t a  a America  do Norte.  
To do s  os an n o s  perdemos mui­
to mais fieis nos Es tados  U n i ­
dos, do que ganhamos  em 
todos  os ou t ro s  paizes.

0  Cardeal  Vannute ll i ,  fa lan­
do em nom e  de Pio X, assim 
se expr ime d e s v a n e c id o ; «O 
San to  P adre  considera  cadq. 
vez mais a America do Norte,  
como fiüía preferida da Egreja.  
0  catbol icismo tem feito aqui  
progressos  maravi lhosos ,  u o 
que  em par te  a lg uma do m u n ­
do.»

Em Chicago, sobre  t res  mi* 
lhões  de habi t antes ,  existe a-  
c t ualmente  um milhão de c,a- 
tholicos.

E m  Nova York a evolução é 
surprelvendente.  Nessa cidade,- 
onde,  ha  200 anno s ,  hav iam  
apenas  200 calhol icos,  tem-se  
const ru ído egrejas,  cada vez 
mais  impor tantes ,  consagradas  
ao culto romano ,  e u l t imamente  
foi in augura da  a ca thedral  de 
Saiut -Pat f ick ,  um a das  maiores  
do mundo,  cuja  const rucção 
exigiu ÕO anno s  de t raba lho e 
cus tou 20 mi lhões de francos. 
Em  todás  as  cidades c o n t a m - 
se os conver t idos  aos  milhares.  
Só em Chicago lia 07 mil cr i­
anças  nas  escolas catliolicas.

E ’ certa a victoria.  Á Egreja 
não morre!

pio n  0 immm
O  professor F la v io  L la v iu s  rea ­

lizo u  em  R ib e irã o  P reto  uma co n ­
ferência em  que atacou  o S a n to  
P ad re  P io  X  3 p ro p o sito  da oppor- 
tunissim a e lum inosa condem nação 
das doutrin as do m odernism o.

A ’ O da de  d ir ig iu  o íllustre  P r e ­
lado  D io cesan o  a seg u in te  carta :

« R ib eirã o  P reto  2 de F e v e r e ir o  
dé 1 9 1 1 .

Illm o. sr. red actor da Ci,dade.
S a u d a çõ es affectuosas. T o m o  a 

lib erd ad e  de e n v iar a V . S . a lgun s 
exem p lares do «C athecism o so b re  
o M odern ism o,* que foi com p osto  
p o r pessoa com p eten te e in te ira - 
m tn te  calcado so b re  a E n C yclica 
d o  C h efe  da E g re ja . P ela  leitura 
attenta que, estou certo , V .S . dclle  
fará, ficará con ven cido  de que m ui­
tas pessoas tem fallado d este  a s- 
sum pto ig n o ra n d o -o  p or com pleto. 
O  Sum m o P o n tífice  gu a rd a  do d e ­
p osito  da fé, não podia d e ixa r de 
con dem n ar m ais uma vez  (p o is  tal 
doutrin a já  tem  sid o  condem nada 
p or o utros Pontifices) sem elhantes 
ensinam entos que tiram  á re lig iã o  
seu ca ra cter d iv in o , ch egan d o  m es­
m o a n egar a au th en ticid ad e dos 
L iv r o s  S an tos e a próp ria  d iv in ­
d ade de Jesus C h risto .

E ’ d e vera s cu rio sa  a incoherencia 
dos que se cham am  « livres p en sa­
dores». Procuram  a todo transe 
reb a ixa r o acLual Pon tífice, con fron ­
tan d o -o  a toda hora com  o seu 
antecessor e, cheios de zelo pela 
existen cia  da E g re ja , de qu e são  
d eclarad o s in im igo s, a ccu sa m -n o  de 
estar con corren do para a m o rte  da 
fé c a tto lic a , quando elles o  deviam  
e xaltar, d esd e  qu e, 110 seu m odo 
de ve r e d izer, o m esm o está c o ­
op eran do com  elles na con secu ção



A  F E D F R A Ç A O

d o  seu fim, qu e  é  a destru ição  com ­
pleta d a  E g re ja .

M as a in coheren cia é p ró p ria  do 
e rro  e  d a  má fé.

Q u e ira  a cceita r o s p ro testo s de 
e levad a  co csid eração  d o  adm or. e 
se rv o  em  N. S .

-J* A l b b r t i , Bispo Diocesano.

Partido Calliolico
A respei to da qualificação 

eleitoral  de um bom numero 
de  eleitores catholicos  q ue  t i ­
vemos este an no ,  têm-se espa­
lhado nesta cidade varios boa­
tos  falsos.  Dizem uns  que os 
e lei tores  catholicos vão filiar- 
se  ao  par t ido  de baixo,  dizem 
o u t to s  que  vão mi li tar  nas  fi­
leiras do par t ido de  cima.

T u d o  isso é falso. Os  eleito­
res ca thol icos  não per tencerão 
a  nenhum  dos  dois par tidos  mi­
l i tantes,  pois só votarão em 
bons  cSmaris tas .quer  es t es  per­
tençam a este o« a aquelle par­
tido.

Assim, se nas  eleições muni- 
cipaes um dos  par tidos  ap r e ­
sen ta r  um a chapa composta  só 
de ho mens  bons ,  probos,  de­
dicados  ao bem publico e ca­
thol icos ou que pelo menos  
não sejam inimigos declarados 
da nossa  religião—ãtheus ,  ma- 
çons  ou anti-clericaes.está claro 
que os elei tores ca thol icos  r o ­
l a rã o  nessa chapa.

E se em am b as  as  chapas  
ap resen tadas  por  esses dois par ­
t idos  ho uve r  maos  elementos,  
os cathol icos farão a  sua  chapa 
compo s ta  so’ dos  bons  elemen 
tos  ap resen tados  nessas  duas  
chapas .

E s ta  será  sem pre  a norm a 
d« conduc ta  dos  nossos  e l e i ­
tores  catholicos.

P or tan to ,d igam  lá o q u e q u i -  
zerem os  inimigos da nogsa 
religião ou os seus  amigos  ur­
sos. Nós  os ca thol icos  só que­
remos u m a  boa admin is t raçã o  
munic ipal  tendo á  sua  frente 
vereadores probos,  honestos ,pa­
triotas,  verdadei ros  amigos  do 
povo,que t ratem de promover  o 
mai s  possivel  a  felicidade des ­
ta e idade e município,  em p re ­
gando em beneficio do mesmo 
povo todo o d inheiro a r r ec ad a - 
do pelos impostos .

Seria mui to  para dese ja-se 
que  todos  os vereadores  de 
u m a  c idade ca thol ica ,  como es­
ta,  fossem bons catholicos ;raas 
não é isso que nós eleitores 
catholicos exigimos,  o que  que­
remos e exigimos é q ue  os nos* 
s*os camaris tas ,  além de probos  
e dedicados  ao bem-es tar  
des ta c idade e município,  
sejam tambem  respei tadores  das  
crenças  religiosas do nosso po­
vo essencia lmente  catliolico.

M a r i n h e i r o s  i n i j l e x e s

P elo  nosso G o v e rn o  foram  con- 
tractad o s d iv erso s  sarg e n to s  da 
m arinha in g leza , para servirem  c o ­
m o in stru cto res d o s  n ossos m a ri­
n h eiro s ; esses sargen to s irão  ser­
v ir  no f'S .  P a u lo “  e n o  “ M inas 
G e ra e s “ .

Clironica Religiosa
OS P R O G R E S S O S  DO C A - ‘ 

THOL ICISMO NA INGLA­
T ERRA D U RAN TE O AN­
NO DE 1910.

D u m a  corsespoudenc ia  de 
Londre s  pa ra  o j o rn a l  par is ien­
se La Groix, des tacam os  um 
t reçho subord inado  ao titulo 
ac ima :

-«Acaba dej apparecer  o Ca. 
tholic Directory, admiravel  an -  
n u a r io  e preciosa collecção de 
valiosas informações ,  publ ica­
do pela casa B iin is  a n d  Oales 
e redigido pelo sr. Jackman,  
dis t inc to  secretar io  do Arce­
bispo de Westminster .

Graças  a  este excel lente li­
vro poderemos verificar os pro­
gressos  que  o ca thol ic ismo vem 
de  ex pe r i m en ta r  d u r a n t e  o a n ­
no de 191o na  Inglaterra e E s ­
cócia, excepção feita á I r landa 
de  qae  o Catholic Eireclory se 
occupa sepa radamente .

No principio do an n o  lindo 
havia  na Ing la ter ra  e no Paiz 
de Galles 2o Arcebispos  ou 
Bispos , 3.687 padres  e 1.773 e- 
d iücios  cons agrado ao  culto-

O numero  de Bispo foi re­
duzido a 19, em vi r t ude  do fal- 
lec imenlo do sr. Bispo de Por- 
t^raouth,  subs t i tu ído  por  seu

coadjuctor.  Em  c ;m p e n s a ç ã o  
contam se 60 padres  a mais 
que  no an n o  ul t imo e 13 novas 
egrejas ou capellas.

A Escócia t inha,  no pr inci ­
pio de 1910, 6 Arcebispos  ou 
Bispo, 553 padres  e 390 egreja9 
ou capellas.  Hoje possue  6 Ar­
cebispos  ou bispos,  553 padres  
e 395 logares consagrados  ao 
culto.

11a um augm en to  de 2 pa­
dres e 4 santuar ios .

De 4.302 padres  que  const i ­
tuem o clero da  Gran-Bretanh a 
( íngluler ra e Escócia  reunidas; ,  
2.758 per tencem ao clero secu­
lar e 1.544 suo religiosos.

A jerarcl i ia  catholica,  era t o ­
do o império bri tanicó,  é re ­
presentada  por  31 arcebispos ,  
110 bispos,  38 vigários apos- 
tolicos e 11 prefei tos apostol i -  
c o s ; —ao todo, 190 pre lados  go 
vernan do  12 .156.88  fieis, dos  
q u ae s  5.sl5.214 110 Reino U n i ­
do. As principaes  modificações 
no a n n o  ult imo foram :a crea- 
ção (Fuma Sé archiepiscopal  em 
Simba,  na  índia ,  e a s u b t i tu i -  
ção do vigariado apostoi ico  de 
Gibra l tar  por um bispado».

B EA TIFICAÇ ÃO
A congregação dos  Ri tos  d i s ­

cut iu 110 dia 7 do co rren te  a 
beatificação de Magdalena  Ca- 
nossa,  fu ndadora  da  ordem das  
I rmãs  Canoss ianas.

P R E F E I T U R A  APOS TO LICA 
DA E R ÍT É A

A prefei tura apostol ica da 
Er i t réa  foi elevada a ca tegoria 
de vigariado.

A nova jurisdicção foi co n ­
fiada ao provincial  cios ca pu­
ch inhos  de MiiãoJ padre  Camil- 
lo, ex -v is i t an te  das  es t aç ões  
eclesiásticas do Brasil .

Acção dos collegios 
calliolicos

Eis o thema que inspira ao 
diário cathol ico «El Pueblo» 
de Buenos  Ayres um ar tigo 
in te re ssa n t ís s imo em que vem 
apo ntado,  com m ni to  am o r  á 
v-erda.de. um grave e j á  antigo 
mal q u e  pesa sobre  a  socieda­
de cathol ica d a  Republ ica  A r ­
gent ina.

Mas como 0 mesmo mal rei 
na, com maior  ou menor  in­
tens idade,  tambem  en tre  nós, 
ju lgo pres tar  um real serviço 
á  causa  ca thol ica t ransc reven­
do o menc ionado  artigo nas  
colum nas  do «Mensageiro» cha- 
tnaudo para elle a a t tenção não 
sò dos leitores habi tuaes  d ’este 
periodico,  mas, p r incipalm en­
te, dos  valorosos  collegas 11a j 
l ida jornal ís t ica aos  quae s  co m ­
pete,  sob a prudente  mas  ener- ' 
gica di recção dos c h e ­
fes, pôr,  cora josamente ,  a  nú 
os males  que nos  affligem e 
nos  estorvam o progresso,  pro­
curando,  ao mesmo tempo,  os 
respect ivos meios de os debel- 
lar elí icuzmente no menor  p ra ­
zo possivel.

Leiam agora  e medi tem :
«Os melhores collegios, os 

maiores e os  mais  concorrido.-, 
da Republ ica  são os catholicos.  
São os que  mais conf iança ins- 
piram a o 9 paes de familia.  Os 
seus  a lum nos  se co n tam  por 
mi lhares ; os seus  ex- a lumno s  
por dezenas  de mi lhares ; e não 
obs tan te  a inda  que pareça in­
crível, a sua  inl luencia para  o 
bem e a  sociabi l idade argen t i ­
na apenas  que  se faz sentir.

«Embora  tudo o  que vamos 
dizer seja applicavel tambem,  
em  m enor  proporção,  aos  col­
legios de meninas  que rem os  no 
e m tan to  refer ir -nos  pr incipal ­
mente  aos  collegios de homens.

«E’ evidente que a gra nd e 
maioria dos  ex -a lumno s d ’estes 
es tabelecimentos  sae na p ra t i ­
ca complet am en te  indifferenle 
em matér ia  religiosa ; um bom 
num ero são inimigos declara­
dos; nem 5 por cento  são ca­
thol icos pratico.  Eis um íacto.

«Gentenares de d is t inc los  e 
meri torios  educacionis tas  s a ­
crificam beioi cameu te  sua vida 
intei ra 11a tão pesada quão  in- 
g la ta  tarefa de in s t ru i r  jov ens  
q u e  depois  em grande par te 
m enosprezal -us -ão a elles, a 
suas  idéas, aos  seus  intuitos,  e 
a té  ao seu ensino.

«E ’ certo que  o educacionis- 
ta catliolico se sacrifica por  
mot ivos  super iores  e não p ro ­

cura  s u a  recompensa  sobre  a 
ter ra  ; en t re tan to ,  e apesar  de 
tudo,  o mal  que  a p o n tam o s  é 
tão grave,  q ue  não póde dei ­
xar  de preoceupar  a  todos que 
s ince ram en te  pensam Ir ab alhar  
pelo bem da sociedade.

«Mas, d i r -se  nos-á, como re-  
medial -o ? Não é a  nos res­
ponder  á  pe rgunta  ; não é nos ­
sa  missão t raçar  o caminho a 
qu em  por seus  annos ,  seus  m é­
ri tos e seu zelo devem saber  
mui to  bem o que es tão  fazen­
do.  Tod av ia  ju lgamos  es ta r  ha­
bi li tados  a dizer,  sem que n in ­
guém nos  refute,  que  um a das  
causas  que  mais intluein para 
não sómen te  neutra lizar,  si não 
des t ru i r  a  acção da  escola c a ­
tholica,  é a má imprensa ,  que,  
dia a dia,  vai des ti l laudo seu 
veneno em todos os lares in- 
feccionando o am bien te  com a 
indi fferença e a  im moral idade,  
de tal modo,  que aos  poucos 
d ias  de sah i rem do oollegio os 
meninos  j á  vão perdendo a fé 
e, com ella, as  demais  vi rtudes  
chr is tãs .

«Gomo evi tar  sem elha n te  f ra­
casso ? to rn ar ão  a perguntar.

«Sem prejuízo dos  meoig mais 
ou menos  efticazes q u e  ou t ro s  
possam suger ir  nos  permitt ire- 
mos  indicar um, indiscut ivel ­
mente benetico não tarda rão  
a  fazer sent i r-se  ; meio que 
i rá d i rec tamente,  c o n t r a b a l a n ­
ç a r a  ant ichr is tã.  -E’ o seguinte:

«Fazer que o diario ca thol i -  
co en t re  no lar de todos  os 
a lum nos  que f reqüentam òs col­
legios catholicos.

«Isto não seria difíicil, pelo 
menos  11a maior  par te  dos  cen­
t ros  de educação catholica.  Bas­
tar ia  que  os d i rec tores  exigis­
sem como condicção de admis  
são  que a familia ass igne  um 
diario catliolico ; caso fizesse 
diffleuldade em paga r  a ass i -  
g n a tu r a  o proprio collegio pa­
gar ia  ; caso se negasse e rece­
ber em casa o d iar io  cathol ico 
0 menino não ser ia admit t ido  
110 collegio.

« D e s ta r t e  os educacionis tas  
cathol icos conseguiriam sahir  
ao  menos  da  ro t ina  actual : 
collocándo ao lado do jo rn a l  
cathol ico principiar iam a des ­
fazer «  am bien te  an t i ch r is t ão  
cftie envolve* o m en i n o ;  c u m ­
pr i r iam sua  missão de educa- 
cionisfas com a mssma contra-  
acção em milhares  de fa mi lias 
e 0 menino,  ao sah i r  do col ­
legio. enco nt ra r i a  a lg um a c o u - 
sa que  lhe recordasse  as licções 
recebidas,  e aos  professores res­
tar ia  o consolo de ver os seus 
t raba lhos  e sacrifícios não te­
rem resul tados  quas i  in te i ra­
mente estereis».

E depois de lerem e med i t a­
rem o ar t igo q u e  acabo  de 
t ranscrever  tornem os meus 
amigos a lei o e medi tabo o u ­
tra vez : o as su m p to  tanto e 
mais merece.  E ’ urna das  feições 
da  ques tão  magna  de  todos  os 
tempos : a educação e conse r­
vação da mocidade nos  sãos 
princípios  do chr is t ianismo.

Um dos  meios mais seguros 
e eíficazes 'para  chegar  a  este 
nobre fim abi  vem apontado : a 
bo imprensa.

(Do Mensageiro Catholico) 
CONEGO G )DOFREDO EvERS

C h egaram  anF hon tein  a noite a 
esta c id ad e os nossos jo v e n s  co n te r­
râneos c lé rig o s  R a y m u n d o  M arco* 
lino da L u z  C in tra  e A rth u r  L eite  
de S o u za , que aqui vem  passar as 
ferias  eom  suas resp ectivas fam ilias 

C u m prim en tam obos.

P . ( l u b i n i o

N o ticias  vin das d o  R io  inform a-, 
nos que o  revdm o. p ad re  M anuel 
G ab im o  de C a rvalh o , illu strad o  e 
v ir tu o so  je s u ita  e nosso p resado a ’ 
m igo , o qual com  ra ro  btilhantism o 
d e rig iu  por d iverso s annos o im p o r­
tante G ym n a sio  de S . L u iz  desta c i ­
d ade, foi escolh id o  por seus su p e­
riores para d e rig ir  o  a cred itad o  
E x tern a to  S an to  Ig n a cio , d o  R io  de 
Janeiro.

E sse illustrado sacerd ote  vai n es­
se ca rg o  su b stitu ir a seu irm ão de 
habito  não m enos illustre  e ch eio  de 
v irtu d e e, o  revm . padre fo sé  M aria 
N a tu zz i, qu e  foi o b rig a d o , por m o­
tivo  de m oléstia, ao d e ixa r a re itoria  
do E x tern a to , ca rg o  esse que com  
in esced ive l brilho exerceu p or d iv e r ­
sos annos.

S e m i n á r i o  M e n o r  «ie P i r a p o i a

R eab rem  sen o  dia 14 d o c o rr e n te  
as auios do Sem in ário  "Menor de Pi- 
rapora.

E m  R e v i s t a
O  « D a ily  M ail» , receb eu  um 

d esp acho te le g rap h ico  d o  p ro fesso r 
B e lar, d irecto r d o  O b se rv a tó r io  
A stro n o in ico  d e  L aib a ch , na Á u s ­
tr ia , p artic ip an d o  a in ven ção  d e  um 
app arelh o  d e  ra d io -te le g r a p lm .

D iz  o  m esm o p ro fesso r ser o 
m esm o a p p a re lh o  p o rtátil, d e  Gons- 
tru cção  m uito  barata e  su sceptível 
d e  ser co llo cad o  em  qualquer ponto 
com o esta ção  rece p to ra  de ra d io - 
gram m as.

*  ác *
R ealizo u -se  em  N o va  Y o r k  com

gra n d e  b rilh an tism o  o casam ento
d e  lo rd  D e n ie s  com  m iss V iv ie r
G o u ld , ten d o  co m p arecid o  á festa
cerca  de d o is  m il co n vid a d o s.

*
*  *

A s  ultim as estatísticas am erican as 
accusam  o  a lgarism o  de 10 m ilhões 
d e  n e g ro s  uos E s ta d o s  U n idos, 
con tra  76  m ilhões de bran cos. H a 
a in da p e rto  de 300.000 p elle s  v e r­
m elhas, ce rca  d e  120.000 ch in ezes e 
86.000 jap o n ezes.

D e  cem  annos p a ra  cá a p o p u ­
lação n eg ra  q uasi trip lico u  A s  c i­
d ad es que con tam  m aior num ero 
de n eg ro s são W a s h in g to n  e  B alti- 
m ore, com  80.000 ; vêm  d ep o is  N o va  
O rle a n s e P h ilad e lp h ia .

*. * *
O  jp rn a l rom ano « L a  T rib u n a»

in sere um a n oticia  p ro ve n ien te  de 
N áp o les re ferin d o  q u e , ha  d ia s, se  
d e sco b riu  em  P om p eia, o  ca d a v e r 
petrificado d e  um a m ulh er, qu e t i­
nha so b re  ella jo ia s  d e  um gra n d e  
va lo r, «chatelaines* o  que d e m o n s­
tra , portan to  que se  trata  d e  umu 
p atricia.

E n tre  essas jo ia s  n o ta -se  p a r ti­
cu larm en te um p a r d e  b rin co s eom  
vin te  e uma p éro las ca d a  um , d is ­
postos em cach o s, o s  quaes brin cos, 
além d o seu va lo r in trín seco , têm  
um gra n d e  v a lo r  a rch e o lo g ico , p or 
isso que nem hum  o u tro  exem p la r 
ainda foi en co n trad o  nas esca v açõ es 
d e  P om p eia.

r f a v s i f a . E i r r i c A z

D A S  T R E S  A V Ê - M A R l A s
G R A Ç AS  A L C A N Ç A D A S

A abaixo-assignada,  cheia de 
reconhecimento ,  agradece  e p u ­
blica var ias  graças  ob t idas  me­
diante a devoção das  “ Très  
Ave-Maria“ .

F r a n c h c a  E u g e n i a  B a u e r

Duas filhas de Maiia,  a g r a ­
decem a sua  boa Mãi um a 
graça  a lcançada em a r ran jo s  de 
negocios,  o qual  foi a t t end ido 
com a  prat ica da no v en a  d a s  
Tres  Ave-Maria.

—  --------
B I B L I O G R A P H 1A

l* a < jin a s  d e  C o m b a t e
—  O M om ento— A  E sp era n ­
ç a — O D ever—  por S. E x . 
R e v . D . Fran cisco de Paula 
e S ilv a , B ispo do M aranhão. 
— O bra editada pelo «Centro 
da Bou Im prensa», Petro- 
pplis. Off. de obras d ’ O C r u ­
zeiro .— 1910 , P reço  : 1$000 .

J á  é sobejamen te  conhecido 
e respei tado como vigoroso 
polemis ta  e ar g u m en tad o r  de 
admiravel  logica de ferro, 0 il- 
lus i rado prelado d a  diocese do 
Maranhão,  s. ex. o sr. D. F r a n ­
cisco de  Pau la  e Silva. Não aó 
na  ora tor ia ,  em que conta  por 
t r i um phos  notáveis  cada  o ra ­
ção que produz,  sem pre  elo­
qüentes  e subs tanci osas ,—mas 
egualmente  110 livro e 110 j o r ­
nal, se tem creado uma admi­
ravel e solida reputação  de 
saber  e profunda erudição 0 
i llustre prelado.

Sendo assim,  não é dc extra- 
n h a r  que  os t raba lhos  sabidos  
de sua penna amest rada  sobre­
modo se recommendem de ma­
neira especial,  á  lei tura e ao 
es tudo de t o d o s —que nelles 
s em pie  encon tram robus to  m a­
nancial  de substanciosos  ens i -  
mentos  e a l imento  de fé.

O livro que tem os  em mãos,  
e em hora  feliz editou o «Cen­
t ro da  Bôa Imprensa»,  recom- 
menda - se  mui to  supe r iormente  
á  leitura de todos os cathol icos  
brasileiros,  pela elevação dos 
concei tos que  nelles se mul t i ­
plicam, como pela ju s t e z a  e 
oppo r t uni dade  dos  a s su m p to s  
que  nelle se occupa  s. ex. 0 sr. 
Bispo I). Francisco.

E ’ dividido em t res  parles,  
egua lmente  impor tan tes ,  o v o ­
lume. Na primeira,  que o au- 
ctor  sub met te  ao t i tulo de O 
M om enh, inicia s. ex. o com­
ba t i ,  fr izando a acção de s t ru i ­
dor» que,  mais que em orutro

qu al quer  tempo,  vae exercendo  
na  hora  presente,  no m u n d o  
in te i ro —e no Bras i l ,— a se i t a  
infernal  da maçonar ia ,  que  o 
vene rando  pr incipe d a  Egreja  
designa como a  « t r indade sa-  
tanica  m açon ic o—ju d ê o  — pro -  
tescante.> As palavras  enérgi ­
cas de D. F ra nc isco  q u e im am  
e ardem  como la tegos  de fogo. 
E ’ um capi tu lo  admi ravel  de 
vigor e de jus tiça implacável.

A segunda  pa r te  cont inúa  a 
c a m p a n h a  con tra  a  sei ta infer­
na l— mas. j á  abi,  as  expressões 
suavizam algum tanto,  e, p in ­
t an d o  com mãos  de  mest re  as  
ar rem ei t ida s ,  violentas  ou t ra i ­
çoeiras,  do tnaçonismo contra 
a S an ta  Egreja de Christo,  o 
i llust re pre lado faz br i lhar  a 
nossos  olhos,  aquecendo  n o s ­
sos corações,  a luz benefica e 
sa lvadora  da  Esperança ,  que  
nos  re lembra  as  palavras  res* 
t au ra d o ra s  de todas  as  ene r­
gias,  s ab ida s  dos  labios  de 
Jesus ,  qu an d o  nos as segurava 
que as  por tas  do inferno não 
prevalecerão cont ra  s u a  Egre­
ja... O momento  é cruel,  o 
comba te  é r u d e —mas a l enta-  
nos  a  esperança,  porque con 
fiamos em Jesus ,  que  vencerá 
Elle por  nós  a revothção que 
con tra  sua  Egreja  i r rompe de 
todos  os lados...

O combate  prosegue,  porém. 
A Egreja  vencerá  por fim, por­
que a Egreja  é divina.  Mas, 
urge aos  catholicos um a  acção,  
u m a  acção energica,  violenta,  
si, for preciso, con tra  a  Maço­
naria.  E abi,  ent ra ,  como s e m ­
pre admiravel ,  na 3.» par te  do 
seu t raba lho  o bravo Bispo do 
Maranhão ,  a p o n ta n d o  aos ca­
thol icos  o 9eu Dever na  hora  
presente.  Esse dever é a res is ­
tência,  é a  luta,  é o «taque,  é, 
sobre  tudo,  e para  que  sua  
efticacia se ju s t i f iq ue—a un tão  
abso lu ta  dos  ca thol icos  em 
to rno do e s tanda r t e  de Ghristo,  
o lábaro  sag r ad o  da  Cruz.  
«Não póde haver  união en t re  
a luz e a s  trevas,  en t re  Ghristo 
e Bellial, en t re  o Estado  ma- 
çonico e a Egreja de Ghristo.

A lu ta  é inevitável.  Pois,  que 
seja com a r m as  na  mão c o m ­
b a ten do  a nossa at t i tude .

E'  o dever  da hora  presente»,  
—exclama o vene rando  Pre la ­
do.

Res um indo  para conclui r : é 
um admiravel  t raba lho  o que 
escreveu o valente e i l lus t rado 
Bispo sr. D. Francisco,  e que  
agor a  edi ta o «Gentro da  Boa 
Imprensa».  Oxalá  encontre  elle 
facil e proveitoso  agasalho em 
todos os lares ca thol icos  !

A  O R A Ç Ã O - b r e v e  tra 
tado por S. A ffonso de L i- 
gorio, com um devoeiona- 
nario extrahid > da^ obraa do 
mesmo santo. T raducção 
í.pprovada, por um padre 
redem ptorista. 1910 . N a  a d ­
m inistração do S a n tu a rio  
da A pp arecida, A ppareeída 
d o  N o rte .—  Preço : 1$0 00 .

T o rn a-se  desn ecessário  en carecer 
0 va lo r d este  inagnifico  livrin h o, 
cu ja  im portân cia e u tilid ad e c la ra ­
m ente se  evidenciam  de seu p ro ­
p rio  assu m pto, e esp ecialm en te  d o  
nom e ven erável d e  seu san to  a u to r. 
A  traducção  que d e sse  p equen o 
tratad o  fez o m odesto  P a d re  R e -  
d em ptorita , cujo nom e o ccu lta , é, 
aliás, prim orosa. A  e d ição , n itida 
e perfeita. Q u e  m ais desejar, para 
recom m endar a aeq u isição  d e ssa  
valiosa  obra, qu e, a inda, g ra ça s  a 
seu form ato portátil e e le g a n te , 
p óde ser agasa lh ad o  facilm ente no 
bolso ?

  > < « ! « ■ » > -  -

ESTALOS...
D esculpe-nos a nossa co lleg a  local 

“ A  C id a d e  de Y t ú “  c-stes estalos, 
porem , foi a p ró p ria  c o lle g a  q u e  
os p ro vo co u .

N o tician d o  a festa d a  nossa ex- 
ceisa p ad ro eira, d iz  a estim ada co n ­
tem porânea, lo g o  no com eço d a sua 
noticia : “ S ó  o  p re g a d o r consum iu 
m ais de uma hora e um q u a rto  no 
p ú lp ito ! !»

O ra , vem  c a ’ , cara co lle g a , o 
seu illustre  red a cto r, d o n o, s e c r e ta ­
rio  e n oticiarista, tinha a o b rig a çã o  
de o u v ir  todo o  serm ão d o  p r e g a ­
d o r f  si elle achou  que o  serm ão 
e sta va  m uito  lo n g o , p o rq u e  não 
sahiu ? estavão  as p o rtas fech adas f  

E  dem ais, o  p re g a d o r  em  seu  
serm ão d ir ig ia -s e  aos cath o licos, e 
estes nada reclam aram , que d ire ito  
a ssiste  ao camaleão da “ C id a d e “  
em  v ir  reclam al-o t  !*Se não g o s to u , 
si o achou lo n g o  dem ais, sahiss© 
que a portafi e sta ve  franca.



A  F E P E R A Ç A O

D iz  ainda o  e ru d ito  escrip to r 
*‘ ...e  filfalizou a  reza e m ais ce re -  
m onias as 9 horas da noite/*

Q u e  tem  isso  ! ! ! P o r accaso  o 
illu stra d o  redactor da ‘ ‘C idade*1 e s­
tav a  o b rig a d o  a ir  a essa reza  e 
a ss istil-a  até  ao  fim ?  !

S i  achou qu e era lo n g a  p orque 
não se  r e t ir o u ! ? aquillo  era uma 
funcção, ou m elhor um a cerim onia 
d a  Ig re ja , e para assistil*a  se  con ­
tava  com  os cath olicos e  não com  
a p essôa d o  illu strad o  e eru d ito  
red actor da “ C id a d e 11, si S .  S . la ’ 
foi p o r que  q u iz, si essa cerim onia 
j a '  lhe estava  p arecen d o  cacete, 
p o rq u e  n3o  sah iu  ? D e ix o u  se  la' 
ficar, p o r 9ua vo n tad e, e a g o ra  nos 
vem  d iz e r  : foi lon ga p or dem ais.

O ra  v a ’ b u g ia r , si S .  S . Ia’ e steve  
foi p o rq u e  q u iz, de quem  sera ’ a 
culpa ? !

C o n tin u an d o  o  illustre  e eru d icto  
re d a cto r da “ C id a d e 11 a  se  referir 
ao  p re ga d o r, d iz  : “ F o i um v e rd a ­
d eiro  d esap onto  p ara  aquelles que 
foram  ao  tem p lo, para o u v ir  da 
tribun a sag ra d a  o  bom  o ra d o r ; 
p ensando p e r  ser p o rtu g u e z  que 
seria  d e  facil au dição  e  que  iam 
o u v ir  um G affre  ou Julio M aria1*.

A o s  que com prehendem  este angú, 
d am os um d o ce. P o rem , vam os a -  
d iante.

“ E ’ d e  la m en tar-se  que ten do o 
o ra d o r sa g ra d o  cansado o s seus 
p ulm ões, p or uma hora e  m eia, 
nesses tres  d ias d e  trid u o  e q u e  os 
fieis q u e  con correram  ao tem plo, 
sò  dissem  : não entendi p alavra  <10 
q u e  elle p re g o u , m as só  sei que  fc\i 
m uito  co m p rido  o serm ão, p o rtan to  
m uito fatigan te  e pura p erd a  de 
tem p o .11

V ejam o s se podem os d estrin çar 
esse  em brulh o.

T a l co n fu são  faz o  d ig n o  e scri­
p to r  que ficam os sem  sab er quem  era 
q ue d evia  ter boa a u d ição  : —  se 
quem  falava, ou  si quem  o u v ia .

Porem  o  m elhor de tudo é que 
o  illustre e scrip to r que não tev e  
boa audição para o u v ir  e p erceber 
o s serm ões d o  hu m ilde o ra d o r p a ­
d re  A lv e s , se  q u e ixe  de 
h a ve r sid o  lo g rad o , pois esp erava  
ir “ o u v ir um G affre  ou Julio M a ­
ria .1*

In feliz ! S i n ão  p odestes com pre- 
h ender 09 serm ões d o  p ad re  A lv e s , 
feitos em p uro  vern áculo  com pre* 
henderia o gra n d e  o ra d o r p. G affre , 
n qtfld faz*as suas bírllissim as cou* 
terencias em francez ! ?  S i n ão  com* 
p rehen destes a  lin g u a gem  de que 
usou o  p. A lv e s , com o p o d erias 
com p rehender o gran d e lu lio M aria  
em  suas con ferências scientifico* 
re lig io sas ?!

Bem  sei, é  g ra n d e  o  ca lo r;ab a ix a i 
as orelhas e tocai as m oscas.

D iz  elle  qu e "‘o s  fieis que co n co r­
reram  ao tem plo nada entenderam  
d o s serm õ es.1’ A lto  la ’ , sen h o r, isso 
é  m entira, m ais a in d a é  calum nia. 
S .  S . não tem o  d ire ito  de ju lg a r  
o u tro s  por si. O  p ro p rio  pessoal da 
“ C idade*1, com  exclu são  do seu 
d o n o ,— re d a cto r ,— se creta rio ,— noti- 
c ia rista , foi um d o s prim eiros de 
quem  ouvim os ju s to s  e m erecidos 
«Jogios ao v irtu o so  o rad o r sag ra d o .

Em fim , nüo nos zan gam os com 
o  red actor da “ C id a d e 11, nestes 

te m p o s  de ca lor tudo è disculpa* 
ve l...

S ab id a  é a velha rixa  entre  a 
“ C id a d e 11 e C am ara m unicipal, e 
com  esse em brulh o  n ada tem os -  o 
fito  alli crem o s ser som ente d e  in­
teresse  entre um e o u tro  e que nada 
v a e  nem vem  aos estranhos.

Porem , n ão  podem os adm ittir que 
a illustre  con tem p orân ea, para d ar 
la rga s  a sua vo n tad e d e  gu errear 
a C am ara, ven ha a por 110 em brulho 
pessòas que n ada tem a ve r quer 
com  a co lleg a , quer com  a  C a m a ­
ra.

A  “ C id a d e 11 em  um a rtig o  em  
que ataca  a C a m a ra , e a proposi* 
to  da reco n siru cção  qu e esta ’ sen ­
d o  feita d e  uma parte  d o  R e co lh i­
m en to  tle N . S en h ora  d as M ercês, 
d iz  : “ C o m o  é p u b lico  e n otorio, 
n esse  recolhim ento têm  h a vid o  mui 
o s «asos de tuberculose  e tc ., e tc .1** 

M u ito s ! P ro vem o s o  illustre  e 
e ru d ito  red actor d a  “ C id a d e 11 que 
isso  seja  verd ad e.

S i S . S . q u er atacar a C am ara 
e. o s  fun ccionarios d elia, ataque-os 
e ataque o s com o entender, nada 
tem os a ve r com  isso, m as, não 
q ueira com  seu s insultos m acular a 
v id a  inr.ocente e cheia de sacrifícios 
d e  d ign as e illustres sen horas que 
nenhum  mal lh es fizeram  e  nem ao  
m enos lhe conhecem  ou sfio co n h e­
c id a s d e  S . S .

Q u e r S . S .  a viva  força ser jo r ­
nalista, o  s e ja ; m as, ja ' q u e  lhe 
falta cam peten cia, tenha ao m enos 
cr ité rio . •

N ossa posição  ha m uito es li*’ d e ­
finida .- som os defen rôres da / g reja

« d e  seus m in istro s, e todas as 
v e zes  que p reciso  fôr que e ste ja ­
m os em  (jÉ Spo, p ro m p to  estarem os 
seja la ’ q u ^ n  fo r o  in im igo  que te* 
nham os que com bater.

Movimento r e l i m o
o

DEVOÇÃO A S. J O S E ’
No dia 15 do corrente,  ter­

ceira q u a r t a  feira do mez, ha­
verá  n a  igreja do S. Botn J e ­
sus,  como é de  cos tume todos 
os mezes a  s a lu ta r  e piedosa 
devoção a S. José,  padroei ro  
a a Bòa Morte.

A t tendendo  a o s preciosos 
f ruetos  dessa  sa lu ta r  devoção,  
é de esperar  ser a mesma cada 
vez mais  concorrida.  Gomo 
sempre  é esse ac to tão  s o m e n ­
te reservado ao homens.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso ás  Senhoras  Damas  de 
Caridade que o Revmo.  Dire- 
c tor  marcou  a reun ião  qu inze­
nal da Associação pa ra  sex ta-  
feira 17 do co rren te  as  5 e 
meia h o ra s  da  tarde  no lugar 
do costume.

2.a secretar ia 
M a r i a  A l e x a n d r i n a

N O T A S  E N O T IC IA S
P e l a  fn * iti» u e çA o

S o lic ito u  e o b tev e  licença o  p ro ­
fesso r d a  escola d o  A p o tre b ú , sr. 
F ern an d o  P aes d e  B a rro s  ; sendo 
n om eado p ara  su b stitu il-o  o sr. 
H u m berto  S e rv u lo  da C o sta.

P .  B o n a n i
C h e g o u  sexta-feira  a esta c id a d e 1 

o  revd m o. P. C a rlo s  M aria  Bonani, 
que vem  exercer o  ca rg o  no Colle* 
g io  S . L u iz , de m in istro  em succes- 
são ao  revd m o . p. Joao B aptista  
D u d ré n e u fe ; ca rg o  que ja tem e* 
x e rc id o  p o r vezes no m esm o esta­
belecim ento, com  m uito  crité rio  e 
a contento de tôdos o s co llegiaes.

V isitam ol-o.

1 eslfl

í

P . M a s s c i l  
R e g resso u  da capital o  revd . padre 

J o sé  M asset, cape 11:1o do P atro cín io ,
*fi e s te v r  a passeio.

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l

F n cerraram -se  no d ia  9 d o  c o r­
ren te  os tra b alh o s  da com m issão do 
alistam en to e litoral. F oram  incluídos 
185 n ovos e le ito res.

Jury
C o n form e n otic iam o s in stallar‘s é aá 

d ep o is d ’am anhã, 14 d o  co rren te, 
a prim eira sessão  do J u ry  d o  c o r­
ren te anno.

N essa  aeásâo serão su bm ettid o s a 
ju lgam en to s d iverso s réus,cujoB pro* 
s o b  j á  se acham  p ro m p lo s.

E m b a r q u e  t l e  l f r u e l a s

L em os no « C o rreio  Paulistano» 
a segu in te  noticia  :

«Foram  hontem  em barcados para 
a In g la terra , 68 en g ra d ad o s com 
ab acaxis bran cos que o sr. L u iz  da 
S ilv a  rem ette  d irectam en te  d e  suas 
cu ltu ras no m unicíp io  de Y tú , para 
o  extran geiro .

S e g u n d o  som os in form ad os, a -  
quelle  sen hor fará  rem essas sem a - 
naes em quan to d urar a actual safra, 
p reten d en d o  no p ro x im o  anno fazer 
rem essas m ais avu ltad as em  vista 
do d esen vo lvim en to  da m esm a plan ­
ta qu e m onta a cem  m il pés.

P o r  estes d o is  annos o noeso 
m ercado será  tam bem  beneficiado 
com  gran d e  co n tig en te  d e  fru etas 
com o p eras de varias qu alid ad es, 
m aças, a m eixas d o  Jap ão, k a k is , 
u vas d e  m esa, e tc ., que aquelle 
senhor cu ltiv a  em  g ra n d e  escala e 
que  se  estao  d e se n vo lve n d o  satts* 
lactoriam en te, p ro d u zin d o  fruetos 
que  nada deixam  a desejar dos m e­
lhores d o  ectran geiro .»

Hospedes e viajantes
A co m p an h ad a  de suas filhas e 

irm ãs, está  na c id a d e  hospedada 
com  a exm a. sra . d . O ly m p ia  M es­
quita , a nossa co n terrân ea  exm a. 
sra. d. L au ra  K ie h l B razilien se , e s ­
posa d o  sr. H en riq u e  B razilien se, 
lente da E sco la  A g ric o la  P ra iica  
L u iz  de Q u eiro z, de P iracicaba, e 
co -p ro p rie ta rio  da L iv ra ria  C entral.

— C h eg o u  ha d ias a esta cidade, 
em  com panhia d e  sua exm a. esp osa, 
o  nosso con terrân eo dr- O cta v ia n o  
P ach eco  Jord ão , a d v o g a d o  em M o gy- 
M irim .

— E s te v e  nesta c id a d e  ten do s e -  
q u id o  para o  S a lto , a serv iço  de 
seu ca rg o , o  sr. José M aria d e  M at­
to s, fiscal d o  im posto d o  consum o, 
nesta circum scrip ção.

- E m  visita  a seus paes, acha sc 
em Y t ú  o  bacharel P e d ro  B au er,

estud an te de M edicina,» na F a c u ld a ­
de d o  R io  de Janeiro.

—  V in d o  de C am p in as, on d e re ­
sid e  actu alm en te, está  ha d ias aqui, 
o  nosso co n terrân eo, sr. A lfred o  
A ze v e d o .

C O L L A B O R A Ç Ã O

D I A L O G A N D O

(Continuação)
— E  não foi d ito  á surdos !
A  seita  o p era  so b  o  p rin cipio  de 

associação. C o m  este  na m ão, ella 
co o rd en a  em d iv erso s  gru p o s  os 
seus afiliados e  m a n d a -o s a d iv e r­
so s assaltos,para o b ter seu intento. 
N ó s vem o s su rg ir  m ilhares d e  s o ­
cied ad es. D istin guem -se  com  vário s 
nom es, com põem -se de só  adeptos 
ou d e  ad ep to s com  profanos ; porem  
todas são o rgar.izad as con tra  a re­
lig iã o , ou con tra  a ordem  politica 
exister.te , ou a in da contra am bas ; 
sem p re co n tra  to d o  o  p o d er hu m a­
no e d iv in o . Q u alq u er q u e  seja a 
sua ordem  ou o rig em , é  sem pre 
regu lad a p o r m ão m açonica.

A lg u m a s  destas so cied ad es são 
relig iosas , o u tras políticos, literarias, 
artísticas, agrícolas, com m eráaes  e 
sim  p or diante. T e m o s  so b  os olhos 
as ligas de ensinam ento , ligas da 
p a z , liga dos livres pensadores, as 
sociedades operartas de soccarro m u' 
t u o : toda fazenda m açonica ; p o r­
q u e  o s fun dad ores são  m açons, 
m oçons os d irecto res e m açons os 
seu s fins.

A* seita  basta co rro m p er a fé, os 
co stu m es e o s p rin cíp io s m oraes. 
C o m  m uita a rte  derram a em  p r o ­
fusão o  seu ven en o entre  os p xo fa ' 
nas e sem p re co rro m p e  e p erv e rte .

O s  liceu s, gim n asio s e u n iv e rsi­
d a d es são  sem p re o s  seu s p esq u ei­
ro s favoritos.

N estes lo g a re s  envenena as alm as, 
desd e o  seu p rim eiro  * germ em  de­
vid a.

S e i de um re ito r de um as das 
m ais rep utadas u n iversid ad es da 
Italia, o qual g a sta  o  seu tem p o em 
en gajr na m açonaria, jo v e n s  d e  d o ze  
e q u a to rze  annos. A  estes jo v e n s  
co n ced e-se  o  p re v ile g io  d e  liv re  
accesso  n as casas d e  p ecca d o  m e­
diante a m ínim a taxa de d e z s c ld o s
p o r m ez.

— M eu D eu s que infam ia ! Q u e  
h o rro r 1

— A ssim  é , m eu c a r a L E  eu sei 
m uito  j£ e m sp-qu«fc

todas as im agens qu e o s sen tid o s 
lh e  offereceram  no dia, sem  nexo, 
sem  ordem .

E  aqui podem os defin ir o sonho : 
«uma o p eração  d e  phantasia que  
consiste na a p p arição  de phantasm as 
á  im agin ação  dorm en te».

x o x
0  g u a r d a - c h u v a — E s te  o b jecto  

que toda a g e n te  usa n ’esta epocha 
para f in g ir  qu e  se  n ão  m olha, p rin ­
cip io u  a usar-se d e sd e  a m ais re­
m ota an tigu id ad e.

O  uso d ’elle , p orem , tão  gera l 
nos n ossos tem p os, era  então um 
sign al d e  su p erio rid a d e  q u e  se  dis- 
tinguiarn o s p oderes hum anos e 
d ivin os.

E m  m uitos b a ixo s re levo s de 
P e rsep o lis  vem o s o s re is o s  gran d es 
d ig n a ta rio s  rep resen tad o s á som bra 
d e  gu ard a-só es.

O  uso d o  gu ard a-so l é antiquis- 
sim o na ín d ia  e  en tre  to d o s o s p ovos 
d o  O rie n te .

N a E u ro p a , on d e p rim eiro  se 
in tro d u ziram , foi na Ita lia.

O  u so  d o  gu ard a-ch u va  na F ran ça  
data apenas d e  1680.

N ão  tem os n o tic ia  da epo ch a em 
que p rin cip io u  a usar-se em P o rtu ga!

O s p rim eiro s gu a rd a  ch u vas u sa­
d o s na E u ro p a  eram  de co u ro . D e- 
pois fabricaram -se  d e  d iv ersa s  fa­
zen das até  ch e g a r a sed a  d e  que 
h o je  são feitos.

N a  C h in a  to d a  a g e n te  usa d e  
g u a rd a  ch u va s. O s  rico s te m -o s  d« 
papel ad m irave lm en te  p rep a ra d o  e 
p erfeitam en te im p en etrável a ’ a g u a . 
O s p o b re s  usam  os de folhas de 
arv o res.

E m  M a rro co s ainda ha bem  p o u ­
cos annos sò ao im p erad o r t r a  licito  
u sar d e  gu ard a-so l, e  o  m esm o  
im p erad o r só  em  g ra n d e s  so le m n i-  
dad es ou  em  o cca siã o  d e  au diên cias 
publicas m an dava qu e lh ’o  a b ris ­
sem .

E m  algu m as aldeias de P o rtu g a l 
é o  g u a rd a -ch u v a  um traste  de 
lu x o  e  de etiqueta  com o a casaca 
e  a g ra v a ta  bra.ica  em  o u tro s  
pontos g lo b o .

M atrim onio tam bem  ninguém  o  
co n trae  em  certas fre g u e zia s  ruraes 
d o  M inho sem  ter um  bom  capote 
e um valente g u a rd a -ch u v a .

cousa que nao q u e ro  1
—  P o b íe s  p ais, assassinacfcs nos 

filhos !
— E sta  è  a civilidade m oderna, o 

progresso, a liberdade da consciência.
A g o r a  que a seita  á  im agem  sua 

nos fez a Ita lia , á im agem  nos faz 
os italianos,

P o rem , ch egu em o s á M a y rin k  
descan cem os um pouco.

D e p o is  qu ero  e x p lic a r-te  o  S o ­
cialism o, Com m unism o, e Satanism o  
da M açonaria.

( Continua )
P r i n c b z

MISCELLANEA
O SONHO— Q u e  é  sonho ?
A n te s  d e  resp o n d er a es?a p e r­

g u n ta  é  n ecessário  sab er q u e  o  
som no «m odera ou susp en de a  acção  
d o  encephalo  q u an to  as m a n ife sta ­
ções p h ysicas d ep en d en tes d a  intel- 
ligen cia  e  da vo n tad e. A  a ctiv id a d e  
cereb ra l su p erio r d esap p arece  ou 
se attenúa d u ran te  o  som no ao p a s­
so  que p ersiste  de um m odo a n a r- 
ch ico  as o u tras form as da a ctiv id a d e  
psychica»>.

A  im agin ação  con tin ua, p o is, em 
plena a c tiv id a d e , v isto  ser facu ldad e 
qu e de nenhum  m od o depen d a da 
activ id a d e  cereb ra l sup erio r.

A  in te lligen cia  e  a vo n tad e , fa ­
cu ld ad es su p erio re s, dão  p o r finda 
a  sua tarefa e ... n in guém  ign ora do 
quanto é cap az um a im agin ação  d e s­
enfread a isto  é, não g o v ern a d a  pela 
in telligencia  e pela  vontade.

C h e g a  ao  p o n to  d e  fa zer o  p a ­
cien te  nadar no p ico  de um  m orro  
co m o  a p ouco#sonhou uin a m igo  m eu.

« Ila  em  nós, um eu  h abitu al e 
um eu  su p erio r, d o is  p sych im o s que 
se  auxiliam  e se  com pletam  m as qu e, 
em certas circum stan cias se  em an ­
cipam . Q u an d o  se  faz uma acção  
pela prim eira  v e z  se  ap p lica  nella o 
o in teiro  p sych ism o . P elo  h abito  o  
acto  se  torna a u te n tic o ; não é m ais 
p recisa  a attençüo volu n taria .

O  alum no que ap p ren d e a tocar 
pian o está  im p o ssib ila tad o  de 
pensar em o u tra  cousa qu an d o to  ■ 
ca ; um artista , porem , desem penhará 
o  seu  papel na orch estra  c o n v e r ­
sando com  o  v isin h o  e  trocando 
com  elle  «as suas im p ressões acerca 
d o  a u d ito rió » .

N o  som no 4  este  p sych ism o su­
p erior a b o lid o ; a im agin ação  p ro ­
clam a a sua autonom ia. D ah i o seu 
p ru rid o  de a p r e s e n ta r / ^ d o r m e n te

te r ro  dessa chorada inuocent i-  
nha.

A todos,  pois, o nosso pro­
fundo reconhec imen to  e os 
protes tos  da  nossa e t er na  g ra ­
tidão.

D E C L A R A Ç Ã O
0  abaixo assignado H um berto  B ar- 

d in i, declara  a esta e as dem ais p ra ­
ças com que teve negocios, haver s« 
re tirad o  d a  firm a B ard in i &  F ilhos, 
que g irava  n esta  cidade com fabrica 
de cerveja  e licores ; declara  m ais 
que, conform e os d izeres da escrip- 
tu ra  passada em um  carto rio  desta, 
cidade, ficou todo a c tiro  e passivo a 
cargo d a  nova firm a B ard in i e F i ­
lho.

P a ra  que ninguém  allegue fgno- 
ran c ia  faz a p resen te  declaração.

Y tú , 12 de F ev ere iro  de 1811 
H u m b e r t o  B a r d i n i

E D I T A E 8

R o m a r i a
R ealizou-se hontem . 11 de F ev e ­

reiro^ m ais mn ann iversario  d a  ap- 
d a  L u  m aculada á  B e rn a d e t - j  

té, um a bella  r  o 111 u ri;* d a s  fa lh a s  de’' 
M aria, d a  ig re ja  de N . Senhora  da 

v BOa M orte á g ru ta  de L ou rdes, do 
Collegio S. L uiz.

P e la s  7 horas houve na ig re ja  da 
Bón M orte m issa celebrada pelo rev. 
p, Jo sé  Y isconti e com m unhão geral; 
em segu ida  teve lu g a r a  bella e im ­
ponente ro m aria  na qual, além  das 
F ilh a s  de M aria , todas rev estid a s  de 
suas in sígn ias e de g ran d e  num ero  
de fieis, tom aram  p arte  g ran d e  n u ­
m ero de gen tis  m eninas, que depo­
sita ram  aos pés da V irgem  bellissi- 
mos bouquets.

C hegada que  foi aR om aria  a g ru ta , 
e após haverem  sido en toados lindos 
cânticos á V irgem , o revm o. P . V is- 
conti produziu  um a bellissim r. p ra t i­
ca aualoga ao acto , dando parabéns 
as F ilh a s  cie M aria  e concitando-as 
a serem  sc.mpre verdadeiras im itado- 
ras  das v irtu d es deM aria  San tíssim a

AGRAD ECIM ENTO
Oscar  Nardy de Vascoucel-  

los, Vi tal ina  de Q u a d r o s  Vas-  
concellos,  José  Victorio d e 
Q uadro s  e Benvinda de Q u a ­
dros,  paes e avós  da  innocente  
e p ran te ad a  Gui lhermina,  pe- 
nho rad iss im os vem por este 
meio pat en te ar  a sua  grande 
gra t idão e reconhecimento  para 
com todas  áquellas pessôas 
generosas  e cari ta t ivas ,  que 
d u ra n te  a per t inaz  enfermidade 
e como depois da morte  da  sua  
ext remecida f i ihínha e n e t a  lhes 
t rouxeram o conforto e o all i- 
vio com suas  visitas, cuidados ,  
dedicações  e palavras  de con­
solo. P enhoru dos  se confessam 
ao dis t inc to  e hum an i t á r i o  me­
dico sr. dr. J^uiz Gabriel  de 
Souza Fre i t as  pela ded icação  
e desvello q ue  demons t ro u  d u ­
ra n te  toda  enfermidade dessa 
quer ida  innocent inha .

Gratos  se confessam ao dis­
t incto moço sr. Raul  Fonseca ,  
digno e dedicado di rec tur  do 
grupo escolar «Dr. Cezario Mot* 
ta>, des ta  cidade,  o qual  da 
melhor  boa vontade,  e mos­
t ra ndo  verdadei ra  es t ima a  nos ­
sa pessoa,  consent iu que  todas  
as  a lu m n as  da classe da exi ­
mia professora exma.  sra. d. 
Eliza Vaz Pinto,  acom pa nhasse  
o feretro da nossa quer id a  fi- 
lh inha  e neta.  Penhora dos  se 
confessam a d is t inc ta  co rpora ­
ção musical  «30 de Ou tu b 10» 
que desejando d em o n s t r a r  a 
est ima que nos dedica se prom- 
rRificou a a c o m p a n h a r  ao  en_

0  Doutor  Luiz  Gabriel  de S o u ­
za Frei tas ,  1* Juiz  de  Paz 
des te dist ricto de Ytú  «tc. 
Faz  sabe r  aos  que  presente 

edital  virem ou delle conheci ­
mento  t iverem,  es tand o des i ­
gnado o dia 24 de Feverei ro 
do corrente anno  pa ra  se p ro ­
ceder  a eleição de um d e p u ­
tad o  ao Congresso  Legislativo 
do Es tado,  pela r enun ci a  do 
Doutor Ped ro  de Toledo ; de 
accordo com 0 decreto n. 1811 
de 7 de Janei ro  de 1911, c o n ­
vido aos  Senhoras  Juizes  de 
Paz e emmed ia to s  em votos 
para  no dia v inte e um do cor­
rente  as  nove horas  d a  manha,  
comparecerem na  salla das  a u ­
diências deste Juizo,  a  R u a  
B arão  de  I t ahym  (antiga  Rua 
do C arm o)  n. 18, para  o rgani-  
sação das  mezas  que tem de 
funccionar  na  mencionada elei­
ção  de  accordo cora o decreto  
n. 1411 de 10 de O u tub ro  de, 
1906, ar t igos 25, 29 e 33 ou -  
t rosim,  convida aos  eleitores 
deste  dist ricto pa ra  no m en ­
cionado dia 24 de  Feverei ro,  
as  dez horas  da  man hã,  se reu 
nirera no edifício da  Gamara  
Munieipal a R u a  da Pa lm a  11 * 
60 pa ra  concorrerem com seus  
votos  a  menc iona eleição. P a ra  
cons ta r  mandou  p as sa r  o p re ­
sente  que  vae publ icado pela 
im prensa  e affixado no Iogar do 
cus tume,  aos nove de Feverei ro  
de mil nove centos  e onze. Eu 
Braz  Ortiz,  escrivão de Paz  o
escrevi.

D r . L u i z  d e  F r f . i t a s

C A M A R A  M U N I C I P A L
AF ERI Ç AO 

O  A fe r id o r  M unicipal faz p u b li­
c o  para con hecim en to d o s in teres. 
sad os, qu e d e  co n fo rm id ad e com  
o art. 284 d o  C o d ig o  de P o stu ­
ra s  em  v ig o r , que d o  dia  14 á 
2 5d e fevereiro  d o  co rren te  m ez das 
o n ze  horas da m anha as tre z  h o ­
ras d a  tard e  p rocederá a aferição 
annual d e  balan ças, p ezos, m ed id as 
e m etros, p elo  qu e co n vid a  a todos 
os n egocian tes e sta b e le c id o s  nesta 
c id a d e  e nos b airro s d este  m un i­
c íp io  a ap resen tako s na sua re p a r­
tição , no edificio da  C am ara  M u ­
nicipal sito  a rua d a  Palm a n. 60 
p ara  serem  aferidos. N enhum a a -  
ierição  será  feita sem  qu e os in te­
ressados apresentem  a licença p ro ­
van do ter p a g o  o im posto de in ­
d u strias e profissões co rresp o n d eu  * 
te ao  1 ' sem estre  d o  co rren te  a n ­
no. F in d o  esse p ra zo  o  in fractor 
in co rrerá  na m ulta de 50.^000 reis. 
E  p ara  que ch egu e  ao co n h ecim en ­
to de todos in teressados e não a l­
leg u e  ign orancia  exp ed e-se  o  «pre­
sente ed ita l para ser p u blicado na 
form a da lei.

Y tú , 11  d e  P e v e re iro  de 1 9 1 1.
O  A fe rid o r 

A ntonio  Rosendo de B arros

A v i a o
CA M A R A  M U N IC IPA L  DE Y T U  

Aviso aos Srs.contribtiintesjgue o Sr. 
Prefeito Municipal em exercício Augus- 
to Ferraz cie Sampaio, prorogou por 
mais 15 dias de prase 0 pagamento 
para o imposto de industrias e profis­
sões que venceu em 81 de Janeiro fin­
do esse praso será cobrado a multa da 
lei.

Aviso mais quo neste rnoz d* Feve­
reiro se cobra sem multa até o dia 28 
de corrente os imposto de xehiculos, 
pasto de aluguol, leite 0 taboleiros.

Os impostos do exercício da I9 l0x 
predial e café, serão cobrados sem mui 
ta até o dia 15 deste mez. Findo esse 
prasu, todos os impostos tanto deste an • 
no como dos anno» passados serão co­
brados com a multa respecliva.

Para que ninguém allegue ignorancia 
se faz o presente aviso.

Ytú 9 de Fevereiro de 1911.
0  Colletar Municipal 

A l b e r t o  M a c e d a

V E N D E - S E > i sas e ter -  
reaos  110 SaL 
to R. Sete de 

Setem bro  e Quinze  de Novem­
bro. P a ra  t r a t a r  a R. S. R i ta  rp 
55 em Ytú,

\



;A I E D U R A Ç A O

EDITAL
O  D o u to r L u iz  G ab rie l de S o u za  

F re itas , prim eiro  Juiz de P az 
em  e x ercíc io  deste  d istricto  de 
Itú  etc.
F a z  saber aos que o p resen te 

ed ital virem  ou delle con hecim en to  
tiverem , que as audiên cias deste  
J uizo  serão  dadas as seg u n d as feiras 
ao  m eio dia, em o p redio  a R u a 
d o  C arm o num ero d e zo ito , duran te 
o  corren te  anno ; quand o as se ­
gu n d as feiras for em dia feriad o , 
as audiências serão  d ad as no dia 
subsequ en te, fica n d o, sem  effeito  o 
ed ital de sete dcT corren te, que m a r­
ca va  as audiên cias em  ca rto rio  d este  
Juizo. E  para con star m andou lavrar 
o  p resen te que será affixad o no 
lo g a r do costum e e p u blicado pela 
im prensa. D a d o  e passado nesta 
c id a d e  de Itú , aos V in te  e um de 
Jan eiro  de mil n ovecen tose  o n ze .E u , 
B ra z  O rtiz  e scrivã o  d e P a z  e screv i.

L u iz  d e  F r e i t a s

cokieíiu o mncs <
Aristides Américo de Magalhães, 

doutor em medicina e pharniaceu- 
t:co pela Faculdade deste Estado, 
major reformado, medico de 3 . a 
classe, do corpo Sanitario do Exer  
Cito, etc.

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica ò E x ilir  de Noguei­
ra , Salsa, Caroba e Guayàco Io- 
durado, formula do pharmaceutico 
João da Silva Silveira, obtendo 
sempre os melhores resultados, pe­
lo que considere nm medicamento 
de prompta efiicacia e como um dos 
melhores depurativos do sangue. 
O que affirmo em íé do meu gráo. 
—  1 ) k .  A r i s t i d e s  A m é r i c o  d e  M a *  

g a l h ã s . — Reconheço a firma su'  
pra — Dr, Aristides Américo de 
M agalhães. *-- Bahia, 6 de Junhc 
de 1q o 8 . — Em testemunho da 
verdade. — Affonsó P edreira dá  
Cerqueira.
V ende-s^nas boas pharinacias e droga- 

' ri.ia desta cidade

UENTIÇÂO Ü A S  m m i

M a tr ic a r ia  d e  F. D u t r a

COMAMIIA BRASILEIRA DE SEC110S
O p í r a  e m  S e g u r o s  d e  V i d a ,  U s r i í i m o s .  T e r e s D e s  a A c c i i e n l e s

D e 3 . mez es a  3 annos é que as creanças devem  usas a M A T R I- 
C A R I A  de F . D u t r a . Todas as mães de fam ilça .que darem  a M A - 
T R I C A R I A  aos sans filhos d u r a n te , este periodo ipodem ficar, trau- 
quillas que a dentiçáo se fará sem o m euor iucidente.

E xcellen te  remedio iuoffensivo para a deutiçãp das creapças e 
cu ja  ofiicacia é attestada por .m ais do 200 m édicos brasileiros', este 
m edicam ento faz uesapparecer os soffrim entos das creanciuhas, to r­
nando-as tránquiltas, e vita  ás desordens do e3tom agó, co rrige  as e- 
vacuaçòes, enra a febre,' as cólicas, a insom nia e 'todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s  creanças que usam a  M A T ítK J A R í A  não criam  verm es e  
tornam -se alegres, fortes c sadias.

E n c o n t r a  se  e m  t o d a s  a s  P h a r m a c i a s  e  
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do I n t e r i o r

Deposito g e r a l do fa b rica n te  : D R O G A R I A  P A C H E C O

R U A  D O S  A N D R A D A S  N s 59 e ‘6 5 - R i o  tle' Janeiro

SÈDE EM S. PAULO

CAPIT AL SOCIAL — — — — — 
D E PO SIT O  NO T H E S O U R O  FE D E R A L

2 .000:0001000 
400:000^000

D I R E C T O R I A  : P r e s i d e n t e , Conde Asdrubal  do Nnsci- 
mento  ; D i r e c t o r  j u r í d i c o , Dr. Carlos de Campos : D i h e c t o r - 

TiCBNíco, Marcelino Pen teado ; D i r e c t o j i  f i n a n c e i r o , Francisco  
Nicolau B a r u e l ; D i r e c t o r  m e d i c o , Dr. Be rna rdo de Magalhães .

A g en te  g e ra l p a ra  I T l f , C A P I V A R Y ,  R I O  D A S  P E D R A S , 

P I R A C I C A B A  e S A O  P E D R O .

E l o v  d a  C  o s  t a  -  -  Piraeicá ba
A G E N C I A  G E R A L  -  R u a  do C o m m e r c i o  n. 100 A

S E M  U V T E R E S S E  
A P E N A S  P O R  S A T I S t f  A G  XO

Ainda' m ais pelos beneficies pres­
tados d  hum anidade t  ,

Minas Geraes— S.  Manool do 
Mutum, 2o de Janeiro de I 9 I0 .

Exma.  Sra.  Viuva do hnado 
João da Sílva Silveira. — Presti’ 
mo8a Senhora — Tomamos a l i­
berdade de dirigir • lhe esta missiva 
levando ao seu conhecimento que 
temos sido. aqui neste centro, for­
tes propagandistas do seu poderoso 
preparado «Elixir de Nogueira», 
obtendo grandes vantagens nas cu ­
ras ; ha cerca de pouco mais d# 
um anno temos feito tornar-se co­

nhecido 0 referido preparadoem mais 
de cincpenta povoações e cidades, 
onde não era conhecido por uma 
so pessòa.

Esta não lhe é dirigida com 
intorosse algum, sim pela satisfa­
ção que temos, e 0 beneficio que 
já  1103 prestou o remedio, em eu 
ras-

Com elevado apreço subscreve'
mo-nos

De V. Exa. crds obrs.
R a b b l lo  &  I k m S o

V e n d e - s e  na» boa» pluirmuciaa e d r o g a ­
rias des t a  c i dade

llil III
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Convidam -se os interessados a consultar os excellentes planos a- 
dvplãdês pela C O M P A N H I A  B R A S I L E I R A  c a s 's u a s  tabellas sem  
rivaes, opere cem as m elhores vantagens aos que desejem  effectuar um  
seguro de vida, seja p a ra  seu proprio  goso ou p a ra  g u/n n fir  0 fu tu r a  
da fa w ilia .

—  » S Ü B . A Q E W T E '  E M  Y T  JJ « —

JiM(|iiiin Fernando Paes dellarros

0I R U Y 6 x h 1! J  ) h R T ] s  T i \

ISKÜÍIOGENES u m u  RIBEIRO
F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  M f . l i ç i n a  d o  R i o  d e  J a n e i r o

2 $000 
5$ooo 
58000

58000

RUA OO COMMERCIO ---N. 1 BB'

JORNAL DAS CREANÇAS

S AE TODOS  OS DOMINGOS 

«O»
Pu blica  contos in fan tis, historietas, descripções, compo­

sições, cu rad os curiosos, inform ações, anedoctas, concursos a 
p rêm io , poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

—  Q uem  enviar este ann un cio, acompanhado de 1 $300 
e do seu tndereço bem claro, receberá o J o r n a l  d a s  C r e a n ç a s  

durante um  anno.

= = = = =  J O R N A L  D A S  C R E A N Ç A S  = = = = =

ESTADO DE SAO PAULO PI R A CI CA BA

P.
O Club Ca r l op h i lo ' ’Pi racicaba (C. P.) tem nor lim con.-

gregar  os colleccionadores de car tões  pos taes  estabelecendo 
r e l a ç õ e s  en tre  local idades  b r as i le i ras e es t rang ei ras ,

Accei ta socios  110 m u n d o  inteiro.

P u b l ica a R E V IS TA G A R T O P H ILA, enviada  g r a tu i t am en ­
te a o s  s o c i o s . q u e  tam bem t e m  dire i to a  annuncios .

S o M f t i ê w ç â o  C ln u M a í..! .. .. .  4.000 vo.

E x t r a c ç ã o  de d e n te s:
E x t r a c ç ã o  de  d e n t e s  s e m  d o r  :
L i m p e s a  c o m p l e t a  d o s  dents s:
D e n t a d u r a s  de  v u l c a n i t e :  d e m a i s  

de  6 d e nte s,  c a d á  d e n t e  q u e  
e x c e d a

O b t u r a ç õ e s  de  d e nte s,  d e  8àooo a 5^000 
D e n t e s  a  “ p i v o t 4* : : : : : : :  25^000
C o r o a s  de o u r o  : 30Í000
C o n c e r t o s  e m  d e n t a d u r a s ,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeiç ão , p o r  m a i s  q u e b r a d a s  

 ̂ q u e  e s t e j a m  f i c a n d o  c o m o  irovas
e g a r a n t i d a s  por m u i t o  tem po :  10$ a  203000

Os demais  t rabalhos  den tár ios  convencionam-se  no m omen to  de 
ajus tar ,  por preços sem competência  e ao  a lcance de 

todos no Consul lor io  do CIRURGIÃO DENTISTA

H e r m o g e n e s  B .  R i b e i r o
l a r g o  d a  m a t r u / ,  n . s  a

Os I r C  ' de (Ienles a o b lu r a r  s ã o fe i lo s  
(‘(mi 0 mais rigoroso cuidado hygie*o  t o

nico e sem dõr
T o d o s  o s trabalh os serão  g a ra n tid o s  p erfe ito s e por m uitos annos, 
O s pagam en tos, sem  excep ção  d e  pessoa a lgu m a, serão  sem p re  le i­

tos : p a r le  no m om ento de tratar o s tra b alh o s, e  o restan te em duas ou 
tres p resta çõ es ad ean tad as, con form e fô r  co m b in ad o .

YTÚ=---LARGO DA MATRIZ, Í5 A—YTÚ
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de
P ed idos  de . . i l l s c x ^ ^ ^ S e s ^ e p r o s ^ t o s  ao Club Car lophilo 

” P ir ac ic aba” . E s t a d o  de S. Paulo .

il 111
O Elixir de Nogueira do phar’ 

maceutiçp SILVEIRA cura qual ­
quer ferida por mais antiga que 
seja. Vende*oe cm todo 0 Brazil.

E l ix i r  de N o gu eirá  —  A tte s ta m  j E lix ir  de N o g u eira  do plian ua*
s u p erio rid a d e  e n tre  s im ila r e s , ir r  
n ú m ero s a tte sta d o s  m éd ico s e de 
p esso as  e n ra d a s .

ce u tico  e h im ie o  S I L V E I R A .  O 
p iim e ir o  in te rp a re s  dos d e p u ra tiv o s  
do san gu e.

\0 PUBLICO
F ra n c isc o  N a rd y  

F ilh o , e n c a rr e g a -s e  
de ven das e c o m p ra s  
de ca sa s, terrenos, 
m o veis, gen eros e 
o u tro s  a it ig o s , faz  
requerim entos para 
quasqlíer das rep ar­
tiçõ es ra u n ic ip a cs .es- 
tad oaes efcderaes.bem  
co m o  pequenas e s c r i-  
ptas co m m e rcia es

cr\

^ E j i s i r i g ' ) o Enaanaüã!
P r e s e rv a  -e  0 reu m aL h isin o  <jue 

a t a c a  a ve lh ice , u s a n d o s e  11a iuo ' 
C i da d e  0 E lix ir  do N o g u e ira .
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APREVIDENCIA
PAULISTA DE UENSOUS

Qu alque r  pessoa póde associar  se pa ra  receber  uma pensão de l :2oo$ooo ou l :8oo$ooo 110 maxi ino de* 
poiscle 1o ou 15 annos ,  pagando apenas  5$ooo ou 2$5oo Pov mez

—  F E Ç A M  0 9  P R O S F E C T O S -------

SOC IOS IN S C R IP T O S  EM i ANNOS 09.514 ^  FUNDO DE PENSÕES E REEMBOLSO: 3.650:o23$883.

-♦CAPITAL S U B S C H 1 P T 0  27.795:420$00fM

« C a ix a P a u lis ta  de Pen sões» slde r. 15  U fl Y l l l  R llU  d o  uOITiniGCl^ 11.1 1 A A g en cia  g e r a l no R io  de Janeiro

de N av. n .3 6  Á S jò bra d o  S . P A U I . O  V K K f i l I J O  N U R Y  B R A N D Ã O  A venida C en tra ln . 95, f r iv ±  andar
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